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Nota Metodológica do custo do Cesto Básico calculado pelo 
CIP/ICEAC/FURG 

 
O Cesto Básico1 é composto por 51 produtos, divididos nos grupos de: 

alimentação; higiene; limpeza e gás de cozinha. Também fazem parte do cesto 

o cigarro e a cerveja. As despesas do cesto básico correspondem em média a 

uma família de três pessoas com uma faixa de renda média de 01 a 21 salários 

mínimos. 

A metodologia que gerou o cesto básico envolve o comportamento das 

famílias em relação aos principais itens adquiridos mensalmente. Por isto, 

mesmo que teoricamente não faça sentido o cigarro e a cerveja serem itens 

básicos no consumo das famílias, o cesto básico reflete que as famílias assim 

os consideram frente as suas escolhas. 

 

Neste mês de setembro o cesto básico registrou um aumento de 1,1% nos 
seus preços em Rio Grande e uma queda de 0,30% no balneário Cassino, 

seguido pela queda de 1% em São José no Norte 
 

No ano de 2014 o custo do cesto básico em Rio Grande aumentou 7% 
 

 

 

Rio Grande 
 

O cesto básico para o município de Rio Grande no mês de Setembro foi 

de R$ 626,62 o que representa uma elevação de 1,1% se compará-lo com o 

custo do cesto básico do mês anterior, quando seu valor foi de R$ 616,44. 

Na cidade de Rio Grande, o setor que mais contribuiu para a elevação 

foi o industrial, com a farinha de trigo, com um aumento de 0,33%. Seguido 

pelo de produtos in natura como o repolho que subiu cerca de 0,17%. Já o 

produto que apresentou maiores variações negativas no seu preço foi o vinagre 

de álcool. 

 

 

                                                 
1
 A metodologia utilizada para o cálculo do Cesto Básico foi criada pelo IEPE – Centro 

de Estudos e Pesquisas Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul baseado em 

uma Pesquisa Orçamentária Familiar – POF realizada pelo IBGE 2002/2003 em um grupo de 

famílias ao longo de um período de tempo. Desta POF resultaram os 51 produtos que formam o 

cesto básico. 



 

Cassino 

 

O custo do cesto básico no balneário do Cassino no mês de setembro foi 

de R$ 576,54 o que representou uma redução em termos monetários de R$ 

2,18 se comparado ao mês anterior quando o valor foi de R$ 578,72. 

Os setores que mais contribuíram para essa queda no valor do cesto 

foram os produtos in natura como a batata inglesa com redução de 29,08% e o 

tomate que caiu 27,03%. Também tiveram queda outros produtos como o 

vinagre de álcool com redução de 19,50%.  

Já os produtos que obtiveram alta em seus preços foram o repolho com 

aumento de 104,69%, e a cerveja que subiu 28,77%. 

 

São José do Norte 

 

No município de São José do Norte o cesto básico em setembro foi de 

R$ 576,31 representando uma queda em termos monetários de R$7,99 se 

compará-lo ao mês anterior onde o preço foi de R$ 584,30. 

Os setores que mais contribuíram para essa redução no valor do cesto 

foram os produtos in natura como o repolho com baixa de 14,29%e a batata 

inglesa com queda de 10,64%. A carne bovina, produto de elaboração primária, 

também estava entre os produtos com destaque na queda desses valores. 

Já os produtos que apresentaram maiores variações positivas em seus 

preços foram a banana, que aumentou seu preço em 15,53%, seguido do 

tomate com acréscimo de 12,90%. 

 

 

Explicação dos motivos das variações de alguns produtos 

 

Os principais responsáveis pela queda nos preços do cesto básico em 

Rio Grande foram o tomate e a batata. Entretanto a variação do preço do 

tomate em São José do Norte foi a sentido contrário. Muitas vezes tem sido 

comum o custo do cesto básico apresentar comportamentos diferentes em 

relação à variação dos preços, principalmente, nos produtos primários. 



Mesmo assim o clima, de uma forma geral, tem colaborado para que os 

produtos agrícolas não sofram uma pressão sobre a elevação de seus preços. 

De forma agregada tem-se a manutenção das safras projetadas e um aumento 

da produtividade dos produtos primários da estação. De qualquer forma é 

sempre muito importante o consumidor ficar atento às elevações de preços dos 

produtos que estão na entressafra evitando consumi-los. Por fim, até o final 

ano especula-se que possa haver aumento tanto dos combustíveis e da 

energia elétrica. Se esse cenário ocorrer ter-se-á uma pressão mais forte para 

o aumento do custo de vida. Como perspectiva atual, o custo do cesto básico 

em Rio Grande neste ano de 2014 já variou 7%, estando já acima da meta de 

inflação oficial do país. Por isso é cada vez mais importante o consumidor 

buscar alternativas para minimizar a pressão da elevação dos preços no seu 

orçamento. 

  

 

Maiores informações sobre o Centro Integrado de Pesquisa podem ser 

obtidos junto ao site www.cip.furg.br . Neste site o visitante poderá ter acesso a 

serie histórica do custo do cesto básico nos três locais onde o CIP realiza a 

pesquisa, participar de enquetes, entrar em contato com os integrantes e 

também obter informação sobre mais projetos que o CIP realiza.  

http://www.cip.furg.br/

